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Introdução
O prersente estudo investiga as chamadas exposições imsersivas, 

considerando a hipotese de estarmos diante de uma experiência 

sensorial , que privilegia o intretenimento e que prescinde da obra de 

arte. 

Objetivos
Identificar como se configura o design expositivo das exposições de 

projeção, quais seus recursos gráficos, tecnologia e outras 

linguagens presentes na interface com os públicos,  na simulação 

de um espaço museográfico com objetivo de uma experiência de 

animação.

Metodologia

O estudo de caso é a metodologia escolhida para o desenvolvimento 

da pesquisa. Permitindo a ampliação e o detalhamento dos  objetos 

de investigação. Iniciamos o procedimento metodológico com uma 

abordagem etnográfica que tem como pano de fundo teórico,  a 

necessidade de revisão bibliográfica dos estudos sobre o design 

expositivo,  da curadoria, das mediações em mostras e exposições. A 

escolha em estruturar a pesquisa dentro da linha de Teoria, História e 

Crítica do Design, considera as investigações e as interfaces do 

campo do design, com a cultura, além dos aspectos históricos, 

sociais e tecnológicos das exposições imersivas. 

Resultados

Até o presente momento,  identificamos os principais pontos que 

norteiam o andamento da pesquisa mas, não possuimos ainda,  

elementos capazes de sustentar as discussões propostas e 

necessárias para estabelecer resultados que sejam conclusivos e 

de bases científicas no campo teórico proposto. 

Conclusões
A presente pesquisa conquistou definições metodológicas, 

hipóteses de discussão e escolha de referências bibliográficas, 

porém, não é possivel até o presente momento, elaborar conclusões 

que tenham bases científicas confiáveis no campo teórico proposto. 
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